
Ata da 18ª Reunião Ordinária da Plenária do JQ2
Em 29 de novembro de 2024, às 09h00, reuniram-se os membros do Comitê de Bacia Hidrográfica Rio Araçuaí JQ2, através da plataforma Teams com os seguintes conselheiros: Érika Soares Batista, Antônio Elton Pereira de Oliveira, Adilson Ferreira Gama, Silvio Henrique Cruz de Vilhena, Ronisley Damasceno Costa, Renato de Sousa Jardim, Laila Tupinambá Mota, Vilson José de Amorim, Wender Marcos Rocha Melquiades, Thays Soares Santos, Giovana Rodrigues da Luz, Simone de Paiva Silva, Josias Gomes Ribeiro Filho, Antônio Gomes Santos, Cléa Amorim de Araújo, Thiago José Ornelas Otoni e Rafael Petruceli Coelho Lima. Após dar as boas-vindas e conferir o quórum, Clea Amorim, deu abertura à reunião expondo os pontos de pauta: Leitura da Ata anterior; proposta do calendário para reuniões em 2025; retrospectiva de 2024, repasse das câmaras técnicas; - Impacto das Atividades da Mineração e Monocultura de Eucaliptos e Banana na bacia do Rio Araçuaí – Josias Ribeiro; Edital do Concurso Logomarca e Informes. Como primeiro ponto de pauta foi realizada a leitura da Ata que em seguida foi aprovada. Para as reuniões de 2025 ficaram as seguintes datas apresentadas e também aprovadas.  14 de março às 09h00 online, 15 e 16 de maio às 13h00 presencial com local a definir, 21 e 22 de agosto às 13h00 presencial em Araçuaí e 07 de novembro às 09h00 online.  Cléa Amorim falou sobre o comitê, criado em março de 2001 com a missão de assegurar o controle dos usos e utilização da água pela sociedade por meio de gestão participativa e descentralizada, colocando em prática as políticas públicas. Como avanço teve reconhecimento nas instâncias de governo, ganhando visibilidade e representatividade, adquiriu um escritório com todo um suporte de equipamentos, um auxiliar administrativo para atender as demandas e cooperar com as atividades do JQ2.   Muitos ainda são os desafios, a exemplo a malha viária muito extensa, com 23 municípios para visitar, a ausência das prefeituras e do poder público nas plenárias, as dificuldades dos conselheiros em participar  nas agendas e nas pautas dos recursos hídricos, bem pouco a ausência  nas capacitações, a falta de recurso financeiro para desenvolver o plano micro para os 8 subcomitês, a readequação no Plano Diretor e a falta de uma equipe de comunicação forte para trabalhar a visibilidade do comitê em seu território.  Falou que os conselheiros precisam ajudá-la nessas demandas, porque ela, enquanto presidente, não consegue fazer nada sozinha e que precisa do apoio dos demais. Sobre as ações executadas no ano de 2024: Mantiveram-se as 4 plenárias anuais. O JQ2 foi representado em suas instâncias políticas como no Fórum Mineiro dos Comitês de Bacia Hidrográfica, presencial em Capitólio e Belo Horizonte; no Encontro Regional dos Comitês de Bacia (ERCOB) que aconteceu em BH/MG nos dias 08 a 10 de julho; nos CMDRS de Novo Cruzeiro, Capelinha e Araçuaí; Reunião online com o IGAM sobre a DN67; reunião da Diretoria para auto avaliação em abril; Em 08 e 09 de maio, em Montes Claros no seminário do Plano Brasileiro de Ações de Combate à Desertificação; Em 20 de maio, em Araçuaí, sobre a crise climática com representantes da Assembleia Legislativa de Minas Gerais; em 26 de julho, em Itamarandiba, no Fórum da mulher; dia 23 de agosto, no Fórum Mineiro dos Comitês Pós-Instalação dos Fóruns; em 21 e 25 de agosto, em Natal - Rio Grande do Norte no Encontro Nacional dos Comitês de Bacia (ENCOB); 13 de setembro, online  debatendo o regimento interno do Fórum mineiro dos Comitês de Bacia;  Outra ação importante em 2025 foi a participação do JQ2 na reunião do JQ1 em Montes Claros, onde a pauta foi a junção dos comitês JQ1 com o JQ2 e a proposta dessa reunião foi levar o planejamento com o recurso dos “Pros - Comitês”. Saíram de lá com o encaminhamento de juntar as diretorias nesse primeiro semestre de 2025 para construir como vão se dar essa aproximação e integração, uma vez que somos os comitês mais fracos monetariamente falando, com um grande território, com problemas, desafios e sem recursos financeiros. Falou também que gostaria que no final do ano se fizesse uma reunião com todos os três comitês, divididos em temáticas e construindo pautas em comum. O JQ2 está mantendo essa representatividade, porém tem coisas que requerem tempo e que precisamos de recursos humanos e financeiros para propor ações para que o comitê possa caminhar.  Dando seguimento falou sobre as capacitações que em 2024 foram oferecidos cursos sobre; Outorga; Cobrança Pelo Uso e Recursos Hídricos; Plano de Enquadramento e boas Práticas de Gestão Participativa. Os cursos foram ministrados pela plataforma Universidade SISEMA – Trilhas do Saber. Clea ressalva a importância de os conselheiros participarem das capacitações. Sobre as comissões Cléa Amorim questionou quais estão funcionando? Quais avançaram? Lembrou que foram criadas as seguintes comissões: a CETEPLAN (Comissão Técnica de Planejamento), que atuou na aprovação da outorga da Atlas Lithium e está responsável pela readequação do plano diretor; Comissão das Denúncias, Comissão da Comunicação e Logomarca, Comissão dos 8 Subcomitês e a Comissão do uso da cobrança. Questionou aos conselheiros: Qual comissão eles estão? Quando conseguiram reunir? Qual o repasse da comissão que cada um tem a ser apresentado? Lembrou também que terá que fazer o planejamento para o ano de 2025 e, em abril, acontecerá a avaliação do JQ2 para ser lançado no sistema. Sobre a conferência municipal de meio ambiente que acontecerá em Araçuaí, Clea falou que o mundo inteiro está debatendo sobre questões da crise climática e crise hídrica, que 2023 foi o ano mais quente registrado e que não temos um plano B que irá salvar o planeta. A Terra é o único planeta que tem seres humanos e seres vivos que dependem de água para sobreviver. Vivemos em tempos difíceis, já estamos vivendo no caos e o planeta está no limite. Como diz o Papa Francisco: “Não há duas crises separadas, uma social e outra ambiental, mas sim uma única e complexa crise socioambiental”, porque a questão ambiental é de acordo com nossa ação humana. Os municípios precisam fazer essa conferência para que se possa construir o plano estadual e o plano nacional e que o poder público precisa ser pressionado para funcionar. Adilson Ferreira falou que, por Araçuaí ser um município grande, com toda essa exploração de lítio, lamenta não ter no comitê um representante efetivo do município. Falou com o prefeito de Araçuaí a respeito da importância da participação de um representante e que, desde que ele entrou no comitê, não houve nenhum representante do município nas reuniões.  Clea Amorim falou sobre a construção do planejamento de 2025 sugeriu como ação que, a partir das conferências municipais de meio ambiente, se pegue como referência as 10 propostas apresentadas de cada município para trabalhar em cima delas. Rafael Petruceli falou que a primeira ação do comitê JQ2 para o ano de 2025 será a Conferência Municipal de Meio Ambiente em Araçuaí em janeiro, com o protagonismo da Secretaria Municipal de Meio Ambiente, que ficará feliz se os municípios vizinhos puderem participar, até porque o meio ambiente não respeita a divisão territorial política, que precisamos quebrar essa barreira política que nos distância e o JQ2 não é inimigo de ninguém, mas que precisamos unir as pessoas que foram desunidas, porque o bem é para todos: seja de esquerda, de direita, partido A ou B e se insistirem em algo que não dará certo, quem irá sair prejudicado é o meio ambiente.  Disse ainda que não estará lá para fazer nenhuma fala de crítica, mas que precisam recuperar essa harmonia para que consigam vislumbrar algo melhor sobre o meio ambiente aqui no vale. Clea Amorim falou que foi encaminhado o ofício da conferência para a secretaria do meio ambiente e não houve retorno, por isso Rafael e ela irão se reunir pessoalmente na data de hoje, 16 de agosto de 2024, para discutir com a secretária de Meio Ambiente de Araçuaí, sobre a conferência que terá 5 eixos: Mitigação; Adaptação e Preparação Para Desastres; Justiça Climática; Transformação Ecológica e Governança e Educação Ambiental. Com isso, resultará em 10 propostas para se debater dentro do planejamento do comitê e logo depois vem a semana da água. Rafael sugeriu que a reunião do JQ2, que acontecerá na cidade de Araçuaí nos dias 21 e 22 de agosto de 2025, aconteça no espaço do Instituto Federal e sugestões de visitas técnicas nas localidades de ITIRA no encontro dos rios, e ou na Barragem do Calhauzinho e na Mineradora Companhia Brasileira de Lítio (CBL).  Outro ponto de pauta foi a apresentação do edital para escolha da logomarca do CBH/JQ2. Brenda, diretora de projetos da ARBORE (Agencia Especializada em conteúdo e Edição de Artes), falou detalhadamente sobre todas as etapas do edital, um evento voltado para as escolas que abrangem os territórios das bacias hidrográficas JQ2. Ficou a definir na próxima reunião o tempo de duração do concurso, Thiago sugeriu que durasse 5 meses, quando serão lançadas as inscrições.  Brenda sugeriu que seja lançado em março e o resultado em junho e que cada etapa durasse cerca de 15 dias, ficando de discutir como será o processo de divulgação e sobre a premiação. Clea pediu para que o edital seja mais objetivo, e para verem a questão do valor do prêmio, ver por onde o comitê irá conseguir recurso e sugeriu que o comitê faça uma reunião extraordinária para tratar exclusivamente deste tema. Rafael Petrucellio falou sobre a divulgação deste edital, que é preciso reavaliar as questões de prazos, datas, de agendas, de recursos caso seja necessário, quais serão os e-mails de contato, definir os prêmios e só assim publicá-lo, uma vez que o edital publicado é ruim ficar fazendo retificação. Brenda falou que nessa reunião extraordinária já se definiriam essas questões.  Finalizando a reunião a parte da apresentação do professor Josias Ribeiro ficou para a próxima reunião do JQ2.  Não tendo mais o que declarar eu xxx secretaria lavrei esta ATA que após lida e se concordada será assinada por mim e demais conselheiros. 

